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<Vencedora do New Academy Prize 2018 (Prêmio Nobel Alternativo)=. Outras premiações 

4
4

rição em caixa alta: <A obra
Borges Polesso, com prefácio da aclamada escritora Conceição Evaristo=. É interessante observar 

não se trata apenas de um dos livros da autora, mas de sua <obra prima=; sua tradutora não é 
<qualquer= tradutora, mas uma escritora <premiada=; sua prefaciadora não é <qualquer= pessoa, mas 
uma <aclamada= escritora. Em relação à tradutora, é curioso notar que mesmo se tratando de uma 
<escritora premiada=, o seu prestígio não foi suficiente para que a editora fugisse de certo padrão 

da Rosa dos Tempos apresenta um sumário, o prefácio escrito por Conceição Evaristo e uma <Nota 
da edição brasileira=.
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Já a <Nota da edição brasileira= indica a edição que serviu de base para a tradução, a

por <[ ]=. 

como < = (Condé, 2020, p. 27), < = (Condé, 2020, p. 44), < = (Condé, 2020, p. 45) 
e < = (Condé,

tiveram sua escrita adequada, como é o caso de <boçais= (Condé, 
4

4 e < = (Condé, 2020, p. 247) 4
de 1 a 11 e a elas foram somadas quatro notas da tradutora, identificadas por <[ ]=, conforme 
mencionado na <Nota da edição=, e uma nota identificada por <[ ]=, que se supõe nota da editora 

na <Nota da edição=. T

sentido de expressões, como é o caso de < = (Condé, 1995, p
que foi traduzido como <Tum, tum, madeira seca! A Corte dorme?= (Condé

uma história, e a compara com a expressão <Era uma vez...=. Polesso também utiliza o recurso da 
ermo < = (Condé, 2020, p. 181) 4 <açougueiro kosher= 

4

um complemento às notas da tradutora, explica o termo < = (Condé, 2020, p. 207) como 
aquele que <desempenha funções místicas e curadoras na religião quimbois= (Condé, 2020, p. 207). 

Com a economia no uso de notas, justificada na <Nota da edição=, utilizadas apenas em casos 
<em que a informação não podia ser facilmente recuperável= (
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quanto, por exemplo, o termo judaico < =, como alguns específicos da cultura caribenha, no 
qual parte da narrativa se insere, como < = (Condé, 2020, p. 42) < = (Condé, 

74), < = (Condé, 2020, p.74) e < = (Condé, 2020, p. 244). 

fonte onde Tituba diz < = (Condé, 
repetidas referências a essa < =, como em 

< tentait d’interposer sa silhouette entre John Indien et moi= 

<John Indien dançava com uma 4
4 = (Condé,

ssim ela poderia repetir: <Às vezes, 
tentava interpor sua figura entre John Indien e eu= (Condé, 2020, p. 42, grifo nosso).

Sobre os elementos da fauna e da flora citados na <Nota da edição=, nos casos em que 

4
< = (Condé, 1995, p. 14)/<cabaceira= (Condé, 2020, p. 26), < = (Condé, 1995, p. 
14)/< = (Condé, 202
por similares da mesma família, como o < = (Condé, 1995, p. 15), mais conhecido como 
< =, que foi substituído pela <laranjeira mato= (Condé, 2020, p. 27) e o < = 
(Condé, 1995, p. 16) pela <figueira brava= (Condé, 2020, p. 27).

termos identificados como < = −186): <
=, < =, < =, < =, < = e < =. Polesso 

adapta para o português quatro desses termos: < = 4

4 er <azaleia azaleias= (Condé, 2020, p. 34), < =/<passiflora= (Condé, 2020, 
p. 34), < =/ <persulfúrico= (Condé, 2020, p. 34) e < =/ <ameixa= (Condé, 

l reação à utilização de termos <estranhos=, como seria 
<passiflorinda=, <persulfurosa= ou <ameixa touro=.

Os outros dois termos criados por Condé, < = e < =, não têm sua 

ao contrário do que é dito na <Nota da edição=, o que ta

4 < = (Condé, 2020, p. 42), < = (Condé, 2020, p. 63), < = 
(Condé, 2020, p. 215), < = (Condé, 2020, p 4
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que se afirma na <Nota da edição=.

termos <escravizado= e <escravo= para traduzir < =. Atualmente, em português, especialmente 
se que <escravo= é uma condição tida como 4

exemplificada pela frase <ele é escravo= 4 e <escravizado= é uma condição à qual uma pessoa foi 
4 exemplificada pela frase <ele foi escravizado=. Em francês, essa distinção não estava 

não foi estabelecida nos dias atuais, sendo a palavra < = tratada como neologismo.
faz uso do termo <escravo= em poucas situações: quando é utilizado em expressões, 

como em <mercado de = (Condé, 2020, p. 26, grifo nosso) 4 tradução para <
” 4

quem Tituba se casa. Em determinado momento da narrativa, ela afirma que <Le devoir d’un maître 
en pareil cas est de songer à l’avenir de ceux

= (Con que foi traduzido como  <O dever de um senhor 

= (Condé, 2020, p. 65, grifo nosso). Nos outros casos, < = foi traduzid
por <escravizado=, sobretudo quando parte da voz de Tituba, como em: <Elas sentiam falta da doçura 

atentos= (Condé, 

interpretação de que Tituba não usaria o termo <escravo= pela consciência que tinha, quanto um 

no qual a narrativa está inserida. É o que ocorre no trecho <Ele me disse que o 
intensificava. É aos milhares que os nossos são arrancados de África= (Condé, 2020, p. 
nosso). A palavra <Tratado= parece estranha na frase, mas ao buscá 4 <Il m’apprit 

s’intensifiait. C’est par milliers que les nôtres étaient arrachés d’Afrique= (Condé, 1995, p. 
4 se que houve uma confusão com as palavras < =, que quer dizer 

<tratado= e < =, que significa <tráfico= e que, na verdade, se trata do tráfico negreiro, chamado 
em francês de < =.

que <John Indien 
em uma taverna= (Condé, 2020, p. 79, grifo nosso), o que pode gerar dúvida, já que a 

4 < = (Condé, 1995, p. 77, grifo nosso) 4
se que o personagem se transformou no que no Brasil se chamou de <negro de ganho= ou 

<negro de aluguel=, que tinham a renda do seu <trabalho= destinada ao seu senhor. Se esses 
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4

4 ce que c’est une question, celle
s’

m’avoir 
d’autres éclaircissements (Condé, 1995, p. 135, grifo nosso).

4

4

−

là chanté cokiyoko… −

O termo < =, de acordo com o glossário de Philcox, é um termo desco
origem africana. Polesso o manteve, adaptando sua grafia para <muguê=, 

. Já a palavra < =, que quer dizer <galo=, foi traduzida e aglutinada a uma aproximação 
da onomatopeia <galokokó=, para se obter efeito parecido ao de < =. 
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